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CHRONICA OCCIDENTAL, 

A profunda Babylonia junto ao mar acaba de: 
ver correr o veu do templo ao som do hyimno 
da Carta, abysmada aaquelle extasi que é 
proprio. tanto do que mi 
do que nasce em Mortagua, 

Durante tres dias a capital passeou o sem 
fervor religioso, a pé, da Grata para o Loreto 
e da Encarnação para S. Nicolun, dividindo 
egunlmente as suas ultenções pelas vitrines do 
Baltresqui e pelo throno de S, Domingos, sendo 
dificil averiguar o que mais serias meditações. 
lhe sugeria; soa 6 
se a olegancin exquisita das cartonagens. 

No fim do contas, este doce commereio 
annual das almas, o que parece ter aproveitado 
mais foi o comercio das amendoas, a avaliar 
pelas pyramides dfeste producto de velha crença. 
em assucar, consumidos tanto pelós estoma- 
gos livres. pensadores. como pelos. estomagos 
calholicos. g 

o caso de perguntar ainda uma vez como 
o poeta da Morte de D. João : 

  

  

    

   

  

    

      
    

  

  

  O exemplo da Paixão serviu só para isto ? 
Lavar a freguezia é pórta dos do 

É tomar um hurguez commendador de Christo *        

Em Lisbou pelo menos, a avaliar pelo recolhi- 
mento e pela contrieção com que à turba cor- 
ria ds igrejas, não me parece que na verdade 
sieva. para muito mais. Faca-se entretanto jus- 
liga aos dignos mezarios e aos dignos logistas 
que não pouparam esforços nem fadigas para 
que os seus respectivos estabelecimentos osten- 
tassem as galas proprias das solemnidades do 
dia, 

E ainda bem que as folhas poriodicas lhe 
souberam fazer justica, confundindo no mesmo 
elogio o throno com trezentas alcofas da loja. 
do sr. Coquejo, é o throno com trezentos Tumês 
da igreja da Magdalena. 

O que já envelheceu um ponco, 
passagem, foi o terceiro d'aquelles tres versos 
que tive à impiedade de citar. 

Hoje os que pretendem ser cominendadores. 
não trabalham por Nosso Senhot, trabalham 
simplesmente pelo sr, Nocha Peixoto. 

Oh doce Nazareno! a tua aureola divina 
dardeja ainda hoje os mesmos resplendores 
que ha dezenove seculos, entretanto para obter. 
uma graça do governo valo muito mais ter 
sabido eleito por um circulo do que ter expi- 
rado n'uma cruz! 

À vista do que, ouso condemnar por dema- 
siadamente ingento aquello aliás correto é en- 
eraçadissimo verso do poeta. 
—A musica da semana santa, os angelicos 

gorgeios dos meninos do coro, não fizeram esquecer antes relembraram o. primeiro con- 
certo Barbieri no salão da Trindade. 

A propósito deste concerto, varias consido- 
rações mo occorrem. A. imprensa elogiou-o do- 
vidamente com os adjectivos reclamados pelas 
oircumstancias, mas ponca gente a acreditou, 
visto traotar-se de musica classica, pela qual 
entre nós se nutre uma especie de terror sa- 
grado. Toda a gente a respeita o venera como 
uma consa muito digna o muito massadora, 
mos ninguem à quer onvir 

      

    

  

    

              

  

  

  

Ora a razão de tal descrença provém sim. 
plesmente da Iucilidado com que o noticiario 
portugues, esbanja os epilhetos que devia re- 
servar para anes, anrcolundo 
com a mesma corda d'udjectivos à fronte ins 
pirada da sr Moriones é 
dran, e desfolhando no c 
rencio Ferreira us mesmas flores que desfo- 
Iharia no de Shake 

Chega-se, portanto, u 
o nolicfario so quer fazer ouvi 
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e ninguem dá ouvidos no (riste, que se esfalfa, 
que se extenua sem encontrar na pyrotheenica 
gramatical novos fogos. de vistas pará Jan- 
car em honta do idolo recente, 

Do primeiro « 

  

  

  

  

a chroniea, 
sempre commodida e reservada nas suas es- 
olamações, m a dizer que elh 

o não tanto pela quali 
gica” como polo, 
cliegando, encont a bundo d'nstrumen- 
tos indisciplinudos. As rebecas professavam. 
differentes opiniões que as traziam divididas 
entre si. Os elarinotes soltavam de quando em 
quando notas subversivas e ninguem sabia 
nunca qual era o pensamento dos oboés nem 
que doutrinas professava o rabecão grande, 
Barbiori om. quatorze exercicios estabeleceu. 
ordem aveste chãos, e póde aflluncar-se que 
toda a musica que em Lisboa se tem ouvido 
até hoje é pouco mais ou menos uma musica 
de guerrilhas comparada com s 
o graciosissimas melodias que um publico 
absorlo ouviu pela vez primeira ha pouco 
mais de oito dias no salão da Trindade, Bee- 
lhoven, Haydn e Mozart não ti 
reputação na cidade: Mora úivante a propria 
daixa tem de os considerar como tres musicos 
conspicuos e aereditados, que não fize 
Trovador nem a valsa do Beijo, mas que 
summa deixaram algumas obras que, de todo 
em todo, não devem merecer o desprezo dos 
pianos da cidade — infelizmente para elas. 

Barbieri fez pois um grande serviço à arte 
porlugueza (deixem-me fallar assim para fingir 
que eila existe) demonstrando com exemplos. 
que o genero classico, quando escripto por Mon-. 
delsson, é uma coisa muito diversa do que 
quando eseripto por alguns dos clernos mas- 
sadores que dormem no pó das bibliothecas. 

Todo o horror à referida musica, entre nôs, 
provinha especialmente da denominação. Sup 
punha-se que Beelhoven, por exemplo, não po- 
dia deixar d'haver tido por collaborador a José 
Daniel Rodrigues da Costa, esquecendo todos 
que mem por ser classico 0 estylo do padro 
Antonio Vieira deixa de ser tão sobrio é tão elegante, mesmo na acepção moderna da pala- 
va, como o do sr. Ghristovam de $i 

Emfim, Barbieri, indicou ao bom gosto j 
blico portuguez, o caminho que nos nossos dius vae dar aos abysmos de Berlioz aonde nfesto 
momento parece quérer sepultar-so o espirito 
francez, Resta simplesmente que o referido Bom Gosto se não arrependa, e que, em vez de 
se estabelecer difinitivamente d Deira da grande arte, volte para os arraies do fado que tanto 
tempo 0 tronxe captivo. 

= Aepocha está para os hymmos. Um hymno deixou de ser uma expressão do reconheci- 
mento humano para ser unicamente um symp- toma. Quando um circulo eleitoral, por exem- 
plo, tom um desejo oceulto, vem-lhe logo um 
hymno à superficie, Uma folha periodica ainda não ha muitos dias extrahiu das ilhas adja- 
centos um dos referidos hymnos que pri 
piava assim: 
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Exalta, Fayat, exata! 
Terra formosa sem par, 
Tens Filippo do Carvalho 
Por teu Gonto tutelar, 

Quem havia de prever ha uns poucos de mezes, 
quando o sr, Filippe de Carvalho era apenas considerado apto para entrar nas commissões de fazenda, de legislação e outras, que o seu 
nome fosso tambem apto para entra na redon- dilha na qualidade de Genio tutellar! 

  

  
  

s pedimoseIht tm issouro, 
Porio maguo e Dem Seguro 
Que nos desse à industria, o ouro;   

   

E exultemos nós todos, com a fortuna ! Se o 
hymno agorianno falla verdado, o sr, Filipe 
de Carvalho não é um deputado — é um somi- 
deos pelo ultramar 
Us ousos lrisles ontrelaçam-se sempre com. 

os casos alegres, uqui especialmente aonde o sor- 
iso doloroso do drama anda sempre tão perto 

da gargalhada aristhotamica da farça. Morreu 
“Annunciução o nolavel animalista, pintor d'uma, 
ferande conscienia e d'um notavel talento ; um 
dos mossos perseverantes trabalhadores na arte, 
deixando uma grande copia de quadros que re- 
presentam grande quantidade de talento des- 
pendido, um pouco tumulinariamente talvez, 
mas em todo 0 caso o suficiente para determi- 
nar uma acentuada organisação artistica, 

Já é no menos uma doce consolação poder: 
morrer nfeste meio esterilisador aonde o su- 
premo talento do artista consiste, quasi, em con- 
seguir... viver ! Anunciação viveu pelos seus 
quadros e sobrevirá ainda por algumas d'essas 
pequeninas telas de anínaes tão palpitantes de 
vidio, tão repletas do sentimento da natureza! 

A ohronica acabaria aeste momento d'uma. 
fórma ponco cortes se não tivesse uma pala- 
via que assigualasse um facto que neste mo- 
mento domina o sentimento publico nacional 
—a grave doença da sr. D. Maria Pia. Sun 
Mngestade é bondosa, bon, alfavel, e a sun f- 
gura serena, já agora, ficark recortada ntum 
fundo luminoso como uma das mais sympath 
cas da mesquinha galeria da nossa historia 
contemporanea, O sentimento publico tem pois 
rasão desta vo: 

As onze linhas que ficam escriplas podem. 
desassombradamente ser assignadas por quem 

Junca eSCroven versos Nem prosas eim home- 
nagem a lestas corondas, é por quem detesta 
em. especial, por hanaes e mercantis, todas 
as Iytographias, polkas maznrkas e dramas 
que a muza nacional nos ultimos dois annos 
tem produzido em louvor de Sua Magestude. 

Gurcuenne 1ºAzeveno, 
e 

THOMAS JOSE DA ANNUNOIAÇÃO 
Com a morto da Anivnciação a arto portu- 

gueza perdeu um dos seus mais distinolos, mais desvelados é mais conscenciosos cullores. Pela força da vontade e da inteligencia, pela aplicação e pelo estudo, o distincio pin- 
tor, nascido de pues humildes, conquistara um 
renome invejado o merecido, sabendo impor-se ao respeito dos sons concidadãos n'um meio atrofiante om que a arte o os artistas são de ordinario tão pouco comprehendidos e tão pouco. 
apreciados, 

“Thomaz José du Anmunciação nasceu na fr guezia da Ajuda em 26 d'outubro de 1818, ma- uulando-se em 1837 na academia das Bellus Artes, fundada havia pouco tempo ainda. “No curso de desenho obteve o primeiro premio em todos os quatro annos, Depois frequentou as aulas de pintura historica até 184 em que sa- hu da Academia. 
N'esse anno o conde Rakkzinsky, ministro da Russia em Lisbou, que tanto se interessava pela arte portugueza, incumbiu a Annunciação à copia alguns dos quadros mais motaveis, que encontrára em Portugal, e tão primoro- samente se desempenhou desta incunbencia o moço pintor conde de Rakzinsky pen- sou em o auxiliar numa viagem ao estran- geiro, a fim de estudar de perto os mdelos dos grandes mestres, viagem que todayia não se renlison. 
No anno de 1848 Annunciação exeentava alguns quadros d'anímaes que foram expostos ao publico é adquiridos pot S, M. o Sr. D. Fo nando. O verdadeiro caminho do artista estava indicado : ravelára-so a grande aptidão que o assigualaria na. peninsula como professor na especialidade. que na França, é ná Inglaterra 

      

     
  

    
  

    

    

    

  

        

        
  

  

    

    

           
  

  

  

  

    

   

  

  

       
  

  

     

    

  

  

          

  

  

 



O OCCIDENTE 59 
  

tem feito u gloria do Cooper, Landsseer, Roza 
Bonlicur, Bruscassat e de Proyon. 

Em 1892 é Annunciação nomendo professor. 
substituto da Acudemia, obtendo em 1857 q 
propriedade da cadeira de paisagem. D'ahi 

zes da 20 
a principia a sorrir-lhe. Animado pelo 

applaúso publico desenvolve uma actividade 
febril, Na exposição do Porto obtem a medalha. 
honra, na de Madrid a de prata, pelo seu 
hellissimo quadro Estraviados do rebanho, sendo 
consecntivainento condecorado com o habito de 
Christo, com o de S. Thiago e o de Carlos tz 
dis Hespanha, é elevado a director da galeria 
da Ajuda é a professor de Sun Magestade a 
Rainha, 

Em Anmunciação havia uma qualidade 
grando como a do talento; er a da modestia, 
uma modestin excessiva que se assemelhava. 
a um desalento e a um desanimo no acanhado 

o em que exercitava as suas fa- 
eldados verdadeiramente notáveis, 

Passam de 800 os quadros pintados poi 
munciação o desseminados hoje por Port 
o pelo estrangeiro. Nesta grando massa de 
produeção artista ln aecumulada uma grande 
soma de talento, 

im biographo do grande pintor faz a'elle o 
seguinto retrato, 

dAnnUnciação era mim homem magro, secco, 
uma. cara maréial, ums olhos muito vivos, ums, 
bons olhos de artista, e ninguem via melhor 
em ane entro nós, Era um excellente homem, 
simples, extremamente sincero nas sis opi- 
niões, Aforria pelo campo é 05 mezes de ferius 
eram 6 seu encanto pará ir para Caneças aonda 
estudava à natureza na matureza, á grande Juz 
do sol, no meio do-boim ar das montanhas. 

junciação púde dividir-se bm 
distinctas. Nu primeira sente-se 

numa é 

    

          

    

   
   

  

    

  

  

  

      
     

  

  

    

  

  

  
  

    
        
     

    osso defeito o na phase seguinte no- 
ta-se nos seus quadros, ao contrario, grande 
preoecupação da transparencia e certas dema- 
sius do claro escuro as quais, diga-se de pj 
Sagem, são aliás vulgures nos mestres d'aquella epocha. A influencia da escola Ilamenga o a 
presceupação do antigo dominam então visivel- 
mente no estylo do artista. 

a terceira phase Anmunciação libertundo-se 
dessas influencias, À força d'observação directa 
da natureza, é d'um trabalho assiduo, começa 
a manifestar uma individualidade mais acen- 
tuada. Datum dessa epocha os seus dois bellos, 
quadros a Volta do trabalho « a Ida para o tra- 
balho. É talvez o typo mais completo dPessa evo- 
lução, ia mâneira do artista, o seu quadro a De- 
bulha, que existe hoje na galeria dam ama- 
dor em Inglaterra. 

Pouco depois do realisados estos trabalhos, 
Anmunciação visitava u França, por occusião da. 
grande exposição universal de 1807. Ahi, tendo 
visto de perto as obras dos grandes mestres na 
especialidade que professava o collendo nos 
ipuadros de Palizzi é Troyon verdadeiras reve- 
ações, o artista firma decididamente o seu es. 
tylo e executa então as suas melhores obras en. 
tre as quaes se distinguem sempre os quadros 
aPavelhas em que se podia considerar eximio. 

À grande evolução na arte contemporanea 
Preocoupava. sempre o pintor, é Anmunciação 
dotado d*um vordadeiro espirito d'observação 

d'un. grande amor pelo estudo não nos ti- 
uha ainda certamente dito a ultima palavra, 
quando a morte o arrebaton infelizmente d arte contemporanea que no nosso paiz poucas phy- 
sionomias contava. tão sy mpalhticas e tão carao- 
leristícas como à sua. 

À aueloridado que lhe dava: o seu cargetor 
* 0 seu talento exercia entro 05 pintores por- 
tnguezes uma influencia Denefica que o tor- Java como que o putriarcha artistico em volta do qual se agrupagava a pequena phalange 
que em Portugal professa o culto das Bellas Ários, 

À nossa gravura da quarta pagina reproduz. o seu quadro Estraviados do rebanho que obteve 

  

  

  

    
      

  

       
  

   
  

  

          
    
  

        

        

  

  

  

   
   

  

  

     

    

  

  um dos primeiros premios na exposição de Ma- 
dxid de 1871, sendo reproduzido em varias il- 
lustrações hespanholas, é que infelizmente está 
tambem fóra do paiz figurando atumia galeria 
ingleza, 

    

    

  

A visita. a Lisboa dlesto notavel compositor hespa- nhol porporviona ao Occiexts à ensejo dillustrar as, 
suas paginas com à retrato d'um dos maiores talentos. 
músicaos é das individualidades mais caracteristicas do. 

    

lola deyo a Barbieri rolovantes servi 
6os. For allo quem, por assim dizer, ereou a zarzuella 

vas d musica nácioval, « conquis- 
tando desde 1851, com a representação do Jugar con 
fuego os foros de compositor celebre. A sua zarzuella 
Pan y toros púde reputar-so uma obra prima. Naquela musica. palpita a alma da Hespanha, o será dificil muma obra darto interpretar melhor O caracter, O go- 
nio, e o espúrito d'um povo, 

Los Cumediantes de antano & outro. especimen do 
genero. Quem não tem escutado esta zargmulls, o ou- 
tra tão encantadora como ella, El barberillo de Lacapits, à comprehendido por um momento, o espárito da velha. 
Hespanha, a Hespanha guerreira e feudal, a Hespanha 
das aventuras, a Hespanha opica o a Hespanha fra- 
desca, de Calderon do la Barca e ao mesmo tempo de 
Papo Ililo, de D. Quichoro o de Sancho Pança, a Mespa- 
nha do bolero é ão; temjjo do Santo Oltio ? 

E dopoi idade dfoutras zarzuellas aonde. 
ha um dispendio prodigioso d imaginação : Los diaman- 
tes de la corona, Mis dog majeres, EL sargento Fede- 
ico, EI diablo em el poder, El Retampago, El tecreto da dama, Un tetoro eserndito, Robin, EL tributo 
de las cien uncellas, Churizos y Polncos o tantas 
dras na maior pueto Já abplaudidas por todus ns, 
eluindo 0 Erocésso do Can-tan opereta ligeira 

m momento de desfastio « quo e 
pouco deu 80 re 

   
  

  

   
  

   
  

      

  

     
  

    

    

    

   
1 assigualados tr 

eo mílitar, alistando-se con 
batalhão da mic 

  

que lho estavam reservados. 
por simples mu 
larineto no. 5.    
soldo de tres reates por dia £ Mais tarda aclia-se elevado 
a corista, parliquino «opera ii 
à cantar” 

  ana, chegando em 1853, 
njloia a parto de D. Basilio no 

grandes applauos. Depois, e 
paluno a palio, estudando sem- 

pre, educando 0 sou espirito, compulsando os melho dos, aprendendo teorias, alcança a elevada. posição que” hoje ocenpa. na arte do seu pais, aonde é contado 
como socio de numero. da Real Academia das Bellas Artos de S. Fernando de Madrid; pertencendo além 

         

   
  

   
   disso é sociedade dos compositores de Paris, o à mui- tas outras corporações. 

tras nações, 
as Gran 

  artísticas é litorarias da Iespa- 
nha e dl 

sau tam 
  

   

  

    
   

Cruzes de Isabel a 
é Mara Victor renda do Carlos 14 

Barbiori além do compositor é um literato. 
Tem a paixão das luttras o especialmente a da biblio- graplio. Actualmerto oceupa-s na coordenação dum Cancioneiro do seculo xy que deverá ser acompanhado dos trachos mais caracioristicos o mais seléctos da im sica da epocha. 

Desdo hoje, Barbi 

         
  

  

  

     
      titulos pó juntar u 

outro. Foi elle quer luz em Portugal 0 gosto pela musica classica, O primeiro concerto realisado no. Salão da Trindade no dia 6 do corrente mez sob à dk 
reeção do notavel inaestro foi uma revelação, fui um assombro! Em quatorzo ensaios minuciosos, aturados, pacientes, Barbieri feera duma orchestra portugues duma. orchestra afeita quando muito aos acompa 
mentos da opera italiana, uma grande orchestra. pétro da obra assombrosa do Besthovent Op 

no enehia a sala ficou absorto, 6 quando conclui aquelto estupendo final da grande Synfonia em d mer nor do. grande é incommensurace! compositor allenão, a sala em peso, subjugada, opprimida, arrebatado pelo. com que pela vez primeira commun 
orvenção de Harbieri 

bol a ovação mi 
estrepitosa que depois de 
em Portugal 

bém dum a 
dor incansavo 
soso o dedicado. Tem a pai 
tudo sacrificar a esto culto 

à traços largos a phisonomia do grando músico. o inimitavel compositor que Lisboa acaba d'apyi como O mereco uma das mais poderosas individ 
des artísticas que tem visitado & nosso pais. 

  

  

  

  

  

  

       
       

  

poder do gen 
  

        espontanea o muitos annos Sé tem     

  

      

   

  

  

  Roy va Cana, 

DEDICATÓRIA * 

   dain-so vocês do bom tempo d'outrora, Dum tempo que passou é que não volta His, Quando iamos a rir pela existencia fóra Alegres, cono em junho 08 bandos dos pardaes ava-nos à fronto um diadema d'avrora, E o nosso coração vestido de esplendor. Era um divino abril radiante, onde as abelhas Vinham sagar o mel na Dalsamina em Nôe. Que doiradas canções nossas Dócas vermelhas. Não Iauçaram então perdidas. pelo ar, Mil chimoras, gloria o mil sonhos disparãos, Canções feitas em vertos, B que nós nunca mais avemos do cantar 

  

  

  

    

  

  Nonca mais! nunca mais !/ Os sonhos e as São aureos colibris das regiões da alvorada, Quo escolhem para o minho os peitos das ercanças, E quando a neve cae já sobre à nous estrada, É quando o inverno chega á nossa alma, cutão Os pobres coiibri, coitados, sentem frio, E deixam-nos à nós o coração vasio, Para fazer o ninho em outro coração. as amigos, a vida é um sol que chega ao cumulo, Quando cantam em nós essas canções eles; À sua aurora é 0 berço, vo seu oecaso é 0 tumulo: Ergue-so entro os rosars & expira entre. os ciprestes, 

  

  

  

  

  

  

Ro o and o sl 4a vida Já delas ostrando-hs nO Tag as ambas do ste, Emos dose parar na encosta da” colina   

É volver para traz o nosso olhar plangeote, Para iraz, para traz, para os. cheios de canções, tão cheios da embri alta d 
Que em com au 

  

  gue%, ude é como a for de lotus, os Moreses apenas uma vez. 
     

É doe ao sepulheo ao com suas mãos piedosa Sobre um amor elerno —o amor dum sb hstâmo — Deixar uia sauado e uma eira de rosas Assim, amigos Mou, ou vu. sobr tm to 
Da nossa mocidade a colonia d Que nasce morrdu numa manhã dabril, Desprendor, destolhar entas canções sem no Eos pobris canções, to almplte, tão hanaes, Ns ando existo ainda um paldo' reto Do tempo que paso, e que não vota mais 

  

     

  

  

Desombro do i, Guenna Joxquenmo, 

  

O VAPOR «HUGH-PARRY» 

A CANHONEIRA «GUINEA 

  

É pequeno este barco, mas já longa a sua historia. Contal-i-hemos, cm poucas palavras, dispensando 05 leitores, da questão política e de certas minuciosidades  improprias. desta Re- vista. 
Navegava entre Setubal 6 Aleacer, subsi- diudo pelo governo, o vapor [ugh-Parry ven. sendo em pouco muis de tres horas essa dis- tancia, duplicada pela viagem de regresso do dareo. Cortia noticia do desastre de Bolôr, da sunça do Jufunto é da peça acrobata do um velho hiato quando so sentio, em Lisboa, à falta de um vapor é do algumas lanchas nas condi- * de enviar Guiné, para metralhar os as- sassinos. dos soldados. portuguezes, mortos a machado com os 60 da ordem na cartucheira ! Deitaram-so vistas para os rebocadores Norte rario, vieram a lume Sena, Tele € Siloa Imericano, estudaram-se as sinuosidades dos rios de Geba o de Farim ; é alguem lembrou, o Hugh Parry. 

Sem perda do tempo partiu a commissão de 
peritos para Setubal e, reconhecida que foi a 
doa conservação do núvio, mandou u anetori- 
dade superior do ministerio da marinha que 
elle entrasse no dique do arsenal para ser 
completamente vistoriado é feita avaliação pela 
mestrança. Ainda não havia surgido nos aguas. 
do Tejo mem mudado de nome 6... 

«Jk o rouco clangor da horrenda o brava. 
«Turba nos leves ares se estendia ! 

  

  

  

    
  

   
  

  

     

  

  

       

    

  

  

    

    

ocê o volume mo prelo A em Perioa 
“ia Horas Roman,         
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Muitos fallnvam no barco operarios do arsenal sob a 
é poucos embareavam mello direoção dos engenheiros Ju- ARRISCA Rado lio de Vasconcellos Gorrta é Ped do Maria Martins, en- 

os de o apropriar. 
para o fim a que foi desti- 
nado, resta deserevel-o para 
complemento d'esta noficia. 

Construído de ferro é sem 
ter duas prôus possue dois 
lemes, com os quues se go- 

na egualimente andando 
com a machina para vante. 
ou pára ré. Medo 34%,796 
no comprimento ; 4º,878 na 
maior largura; 2º,836 de 
pontal,sendo o calado d'agua 

edia 19,012. A machinu 
xa pressão, tem a força 

eltectiva de 200 cuvallos, é 
do construeção simples é dá 
movimento. ao propulsor — 
rodas articuladas — durante 
6 dias, para uma velocidade. 
media de: 8 17, milhas por 
hora, com o combustivel dos 

  

   

  

             
das publicações littorarias, 
que não loram, pelo grau de 
syumpalbia que lhes merece 
o author. Seguem a opinião 
do Montaigne + «o melhor é 
mais agradavol travesseiro 
para descançar uma cabeça 
bem feita, é a ignorancia é 
à falta de curiosidade.» 
Emfim desenvolveu-se com 

rapidez uma quinésite, que 
durou mais dos (res dias da 
tabella para 05 grandos acon- 
tecimentos! Felizmente, no 
meio do grande vozear houve 
algum chiste, com traços e 
colorido ojfenbachianos, pará 
distrueção dos lisboetas mais 
misanthrôpos. 

Passaram-so 48 horas a 
ajustar o preço do Hugl-Par- 

   

  

    

  

  

  

      
    

      

  

    
rih, querendo o seu proprie- err dankors, 
tario 225004000 réis o do- Apos O armamento são dois ro- 
sejando o ministroobtel-o por 
soma inferior, não exoe- 
dendo a 24 contos, o que só 
conseguiu. auxiliando-se do 
superintendente do arsenal 
maritimo, cujo espirito eso- 
nomico. tentou rebaixar — 
consoante o dizer do sr. Parry, 
=—a industria nacional em fer- 
ro, porfiando numa reduo- 
cão de 5005000. réis. Não 
obstanto o seu serviço em fa- 
vor do thesouro, não logrou 
satisfazer todas as conscien- 
cias. Não é porém. 
56 maguar 5, es. 
phantasioso 
vozes. populares variam de 
um dia para outro quando 
lhes falta o convencimento 

disios de 0",08 sendo uma 
das peças de campanha avante 
e ontra de montanha a ré. 
Proximo da pôpa tem o paiol 
da polyora com todas as con- 
diçõos de segurança. Segue- 

ho um puiol de man 
mentos com escotilha. pro- 
pria e os arranjos necessarios. 

ção de generos, 
Jão de ré fizeram-se 

dois camarotes para 0 1.º o 
* commandantes, Ao longo 

das amuradas correm dois 
doliches por banda, assentes 
sobre caixões para arruma- 

o divorsos objectos, Ao 
fundo ha uma despensa com 

comodidades para guar- 
dar o rançho dos officiaes do 

    

  

  

    
    

  

  

        

          

    

  

    
     

  

da. verdade, para, conatituis, O MAESTRO FRANCISCO ASENIO BARBIERI navio, A casa da machina 
opinião publica. está sulllciontemente ven! Entregue pois, o vapor aos fe ou Pat lada, tendo o motor e à cal- 

ld] 

  

a e 
a E tis   MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A NOVA CANHONEIRA «GUINÉ», ADQUIRIDA ULTIMAMENTE PELO GOVERNO 

Segundo uma potographla do P; Rael 
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    deira sido complêtamento re 
partimentos estanques dividem o ensco. À     
   

  

enheiro machinista o ou- 
tro ao mestre do navio. A- meio dfesso espaço 
ha os tanques d'aguada com provimento para 
dez dias. Um distiliador garante maior porção: 
dagua. A bombordo e à eslibordo do salio cor- 
rem caixões para deposito de diversos arti- 
gos, podendo sobre elles dormir à marinha- 
gem, Avante abre-se uma porta que dá serventia. 
para 0 alojamento do pessoal da machina, tendo 
dez Deliches e à ventilação, por essá porta, por 
duas vigias no costado e por uma escotilh 

  

        
    

  

   
    

  

Runa na 6 lorien o ponto | 
casa da bina, an aaiiç    

   no qual abrem dois escotilhões para arcjamento 
da machina o dois ventiladores de 
ferro. Estão ahi a roda do leme, à bitacula, o 
tubo acustico o os pharoes de navegação. Uma 
varanda de ferro defende o pessoal que tem de 
estar do vigia. A ré c a vante da caixa das 
rodas correm toldos ubar 
das soalheiras A'Afr 

as, estão içados nos competentes turcos de 
A cosinha é sob o haileu, À estibordo. 

xa das rodas há dois retretes ; a bom- 
bordo tina para banho é arrecadação de obj 
elos da limpeza do navio. Nos scus mastros, 
munidos de páru-raios, envergam dois latinos. 
No do traqueie londo, tendo no estay 
a vela triangular d'esse nome. A ventilação 
em geral é muito regular. 

Para defesa do pessoal, tanto da agua sal 
gada como da espingarda do preto, tem o Guind 
úma borda de ferro suplementar, que lhe dá 
a aparencia dum couraçado . . em projesto. 

Consta de 2% homens a lotação; todos em- 
barcados voluntariamento! 

Agora a gravura representando a canhoneira 
na sua linha d'agua carregada, abastecida e 
prompta para sair de burra fôra. Vaé acompa- 
nhala a corveta Bartolomeu Dius durante 
uma parto da derrota sobre o Atlantico, nã 
porque o desejem — commandant 
— o tenente Azevedo Gomes é o guarda-mar 
nha Miguel Rosa; mas, porque asé 
selha a prudencia, especialmento tratando- 
de fazer baloucar sobre o dorso do oceano um 
darquinho da navegação Muvial. Parece que 
irá aos archipelagos da Madeira e Canariás, 
seguindo dveste para a Gorée. 

Ô rumo paralteto À terra africana, com quanto 
mais curto na distancia a vencer, tem por 
favoravel a opinião dos roteiros, a abundancia 
do dunas a recortar à linha de costa, a força 
da corrente desviando do caminho, e o apar- 
celado das aguas. É muito perigo para uma 
fraca embarcação 

Terminando, desejamos nos nossos camara- 
das uma maré de rosas até Cacheu, para que se 
não façam esperar d'ali as suas noticias. 

            

     

  

  

    

   

  

    

  

    
    

    

    

  

      

To Viana, 
emagero. 

DAMIÃO DE GOES 
DE UMA GRAVURA EM COBRE 
Do Alborto Dever 

  

  

O retrato de Damião de Goes, que hoje apre- 
sentamos aos leitores, é duplamente interes- 
sante, por ser o mais antigo dos conhecidos, 
e pelo nome do artista que The anda 
vinculado. À sua raridade é grande, pois da- 
mos apenas relação de dois exemplares, um 
que possuimos nós, e outro junto por algum 
colleecionador curioso 4 um dos opisculos la- 
tinos de Goes, guardado hoje entre os reser- 
vados da hibliotheea publica de Lishon: por- 
ventura este colleccionador seria o hollandez 
Van-Hulthem, à quem o volume pertenceu, Dá 
existencia: do ambos fizemos denuncia em jar 
neiro de 1877 40 sr. Joaquim de Vasconcellos, 
do Porto, que depois deu a novidade no publico, 
a pag. 148 do seu opusculo sobro Direr. Jul- 
gaimos comtudo haver menção dfesta estampa. 

    
        

  

    

  

    

aos, res com | em catalogo estrangeiro, ou nºoutro Idgar, pois | 
dPisso nos afiunçou o nosso desditoso amigo 
Pedro José da Silva, homem grave à todos os 
respeitos, e muito entendido é sabedor de re- 

es estrangeiras com respeito às cousas e 
lomens do nosso paiz; elle porém 
viria, e esquecera-se da procedencia d 
dição v: talvez, fosse na 

icompleta Hiblivtheque curieuse, de Clêm 
que ainda não podémos consul à 
é não existir nas mossas livrarias. publicas 
mas onde sabemos, pela informação de Ferdi 

id Denis, que está exarado um curioso q 
tigo sobre Goes, devido principalmente ás in- 
formações do cavalheiro de Oliveira, 

Não comportam as dimensões desta folha 
uma Diograpliia de Goes. 
consultado. ontras. publi 
rama, 0 Árchito Piltoresco, os Retratos de va- 
nões é donas, e especinlmente a mouographia 
de Lopes de Mendonça 
do mai 
WovAs, ou menos conhe 

Havendo entendido sempre qu 
eraphia de Goes como a de outros escriptore 
nossos do seculo xvt, é bem assim toda à noss 

raria d'aquelle seculo, ficariam in- 
quanto se não deteriminasse bem 

nte das relações com o estrangeiro, tão 
forentes então, colligimos de tempo, para à 
historia d'ellas, todos os subsídios e documentos 
com que amos deparando, quer em 0 nossos 
archivos, quer nas publicações coevas, raras 
a maioria das vezes, Esta serio de apontamen- 
tos, tal como a podémos grangear até hoje, 
a pouco muis avulta do numero de cem, sé 
tanto, todos elles no emtanto curiosos; dalu 
hemos talvez ainda este anno À luz, se untes 
disso algum atravessador, maravilhado do ex- 
posto, não cubiçar ser o primeiro, procurando 
por toda à sori estes, ou outros dados que 
julgue similhantes; faça-o embora é melhor 
que nós, e nvisso lograrão todos, Emquanto 
porém não o fazem outros, da serie citada ex- 
trahimos breves summarios do concernente a 
Goes, 

Subem todos os estudiosos a inflnencia de 
asimo sobre Dumião, o que ignoram por certo. 

é o alcance reciproco é respeitoso das rélaçã 
de ambos, é que tom punha o auctor do Blo- 
gio da loucura, severo o grave com o proprio 
Luthero, ao tratar com este muncebo imaravi 
lhoso; porventura o que desconhecem é qual 
foi a importancia do seu trato com os princi- 
pes da egreja, é com os mais distinictos hume- 
mistas da Renascença; tudo agora avaliarão 
pelo extracto da correspondencia de todos, parte 
«ella publicada com desvanecimento pelo pro- 
prio Damião em 1544 na officina de Rescio, de. 
que por emquanto conhecemos só tres exempla- 
res, é parte espursa noutras colleeções episto- 
Jares que consultâmos : d'aqui resultará maior 
luz sobre a pessoa do nosso historiador 

À primeira cousa ignorada é quem di 
a educação de Goes no estrangeiro : sabeis 
quem puder consultar um pequeno opusculo 
de Erasmo, impresso em Lovalna no ano de 
1514, contendo uns quadros synopticos de rhe- 
lorica, eseriptos para uso do um nobre portu- 

O mais curioso é que este opusculo hunca 
foi impresso nas grandes collceções de Eras- 
mo; apenas conhecemos o exemplar que temos 
presente, e menção delle só a vimos até hoje 
aum bibliographo Mamengo dos fins do seculo 
passado ; não adimirará isto sé lermos com at- 
tenção a carta que precede o opusculo, Gui- 
lhermo Bernato, de Thielt na Flandres occi- 
dental (Tiletanus), escreve a Damião do colle- 
gio Castrense aos 8 de agosto de 1544, partici- 
pando-lhe que, havendo sido encarregado do 
ensino da dinlectica nºaquelle collegio pelo rei- 
tor João Mevio, ponderando a compreliensão 
dos seus alumnos e outros motivos, Mesitara 
no compendio que deveria adoptar, até que um 

Rogeiro Resclo lhe mostrou ma sua typo- 
graphia varias cartas eseriptas por varões dou- 
tos a elle Damião, e num livro, entre as do 
Erasmo, uns quadros synopticos de rhetorica,. 
compostos em outro tempo expressamente por 
aquele professor para uso de Damião (tandem 

  

  

  

    

  

      
       

   

  

      

  

    

   

    

    
    

   

  

   

      
  

  

   
    

  

       

  

          

  

      

  

     
  

  

        

    
   

  

  

    

     

  

  

    

  

        
  

  

    

  

magni illius Erasmi mano descriptum librum pro 
tubisset, in quo pradter varias ipsius ad te lité- 
ras, lubulue quoque in artem rhetoricam únerant, 
di Quim unius sum olim ab codem conscripiae); 
agradára-lhe a sua concisão é elureza à ponto de 
convidar Rescio para à impressão, não devendo 
esconder-se aquele thesouro, “especialmente. 
num tempo eim que não aparecia compendio 
sulliciente nas escolas (hoc praesertim tempore, 
quo nulla. rhetorices methodus scholis apta satis 
extut); ineitára-o egualmento a conseguir de 
Damião a licença necessaria, ao que O outro 
retorquira que, anda oblida esta, do que não 
duvidava, obstava comtudo uma curta de Eras- 
imo, que proibia a vulgarisação destas fo- 
las; termina a carta, pedindo a impressii 
com o empenho de Rescio e o assentimento 
dos dois (Erasmo e Damião), para que as ta- 
boas formuladas para o estudo privado de Goês, 
podessem aproveitar em utilidade commtum (cu. 
Tavimus Rescio benigue adjuvante, quod magni ils 
lius Erasmi pace tuoque permissu fiat, has. tubulas 
it communem omnuum ulilitatem formulis excudi, 
ut quae privatis (uis studéis hactenus fuerant de: 
dicutae, nuno omnium studiis publico consecren- 
turj. : 

À raridade do opusculo determina bem que 
elle nunca se vyulgarisou na Belgica, nem 

da nos gymnasios allemães, Erasmo con 
sentária na. impressão, sento com dificuldade, 
no menos condicionalmente, e a tiragem não 
excedoria 4 expectativa do consumo. provavel 
dos alumnos do collegio Casbrense. Esta sup- 
posisão adquire um certo valor, se attendermos 
à que o Iypographo Rogeiro Rescio, que o edi 
tou, era. intimo de Erasmo com quem se cor! 
respondia, intimo de Dar vjas curtas guar- 
dava, cujos opusculos imprimia, e pot quem 
é citado nos depoimentos feitos ú inquisição &, ao que so deduz da carta que extraotámos, 
intimo egualmente de Bernato, de quem além 
disso era collega como professor de lingui 
Erega no collogio trilingue de Lovair 
deneia condicional de. Brasmo, sem entr 
uma publicidade absoluta 9 compendi 
faia o pedido de dois amigos, e realisava o 
desejos ardentemente manifestados pelo collegd. 
de um d'elles, que porventura não lhe era 
egualmente extranho, se Dem que disso nãd 
resto vestigio conhecido. ) 

  

   

  

    

  
  

  

  

  

   

  

     

  

     

  

      
    

   
  

       
        

  

(Continua) 

  

JA, Dá 
es, 

HOSPITAL PORTUGUBZ 
E Real Sociedade Porloguera de Benefcencia 16 de Setembro, 

InAÇA Bannero, 

  

lt) 

    

Em vista da não aecoltação da direcção tantas vezes 
reeleita, procedeu-se a nova eleição, recabindo esta nos 
srs. José Caetano Ferreira Espinheiro, Joaquim Lopes 
da Motta Guimarães, Mamede Amaro, Lopes, Manuel 
Ferreira da Costa, Jos da Silva o Souza, 
Joaquim da Silva Bastos, Manuel Antonio d 
Mantel José Bastos é Antonio, Correia Villarinh 

Esta dirrecção. proseguiu no caminho encetado pela 
anterior, o para não aggravar as forças pecuniarias da 
Associação, resolveram fazer & sua custa toda a des- 
pesa do Hospital, durante à sua gerencia, bem assim as 
despezas com o augmento o melhoramento da edificio. 
é terreno adjacente, aeção bisarra que já procedento- 
mento havia sido praticada pelo sr. Manuel Francisco. 
d'Almeida. Brandão. Registumos estes factos sem lhe 
acrescentar commontarius. a espócio, ore 

ca tais netos, está 

  

  

   

     

  

  

      
o por ellos, 

depois 4 sociedade a sua vida prospera o 
proveitosa, “o que não era dileil de prever com taes 
dircoções, — As que se foram seguindo, rivalisando de 
abnegação o dodic ção, das suas. 
predecessoras, melhorando 0 6 ificio o arredores à aca 
indo nos cuidados de caridado para que olla (ui ins- 
tituida, 

Apresenta-se hoje o edifeio com toda a pompa o or- 
mato, os torrenos comprados para, logradouro publico 
desdobrameso numa Della o espaçosa, praga que o do- 
fronta — dita — Praça do Bragança, e os arredor:s todos 
hem calçados; — sendo esta um munumento dliguo da 

    

  

  

  

      

 



    
ato dy Dl Pedro v, procedeu à solemnes excquias 

e alma, na egrja dos Capuchinhos italiano, tdo 
celebrou à €x.%0 o revi.eo primas, Dão podia deixar 
do continvar a prática di caridade, para cujo tia foi 
dnsituida, prestando alia no seu titulo homenagens 
dquelo monareli, ; 

Assim teem aujmentado o hospital, que conta hojo 
tres enfermarias sob a vocação de, José, Santa Isabel 
é Santo Antonio com 47 camas ao todo, sendo poré 
auscepivl de augento sx necessario fr, havendo al 
dPiso mais ses quartos particulares para pensionistas ; 
eo com ruido mais uma casa para us empregados do 
Mosp4al no que se dispendou 3:2009U00 réis e tendo pago, auá dezembro do anto passado, um debito da 
8:000400 réis, sem prejuizo dos suecorros aos socios, 

O patrimonio social que can 185, data da fato das 
duas ogielades, era de 8:538:100 ré, ache ho 
legado dá quantia do 394:704$927 réis! 

À resta. da soiedade que em EO fi de 3:025$080 
dis foi om 3877 dy 278118075 pés tendo havido anos como em 1807, 69. 70, 74 nos quacs. excod 
4 ÃO contos, em 1873 que orçou por porto de 50 con- 
tos o em 1872 que fui de 606455625 nús 

“As despezas no mesmo periodo com O custramento 
do Mospital, empregados ete, sobem à cerea do 145 con- 
dos; 

Às despetas com a construção do Hospital, reparos, 
manto, acessorios, terraplenagons, regulurisação de «terrenos, calçamento plantações de arvores ot, ele 

montam já a aviltada soma. de 189:5809788 rés 
Os soctorros distribuidos desde 4800 até ao Bim do 

1897 tem sido Os soguintos: à socios fora do hospital 
82:0405458 réis, a individuos não socios 4146079650 

is 4. no hospital 93:1948910 réis, o que somando 
mosira tina distribuição de siecorros de 131:8138147 

       

  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

     

        

“Tem pois sido a revelia geral no Goto anos ref os G0J:0U8gUHO ls 0 despeza toa 451:013707 
O mae do socios aqu a de 318 em 1830 quando a Organido a aoledade, e que. no anne. de 1867 ch. 

o xr do 1858, era no dim do amo do 187 ue do oleo at notes informações, do 1130. Com 
esta mumera, de gti, aim meo exparta-nos o que de tem fito, 

Tudo isto tm exp dos corpos gerentos e n 

      

  

  

       ção na abnegação o dedicação 
boa vontade do todos os o» 
individuos mais benemeritos, 

entre os muitos enemeritos o ar. Ma 
Não temos a honra de conhecor nén 

vidios que tão bom uso tem feito dos meios quo a 
Providencia poz á sua iisposição, mas om nome de to- 
dos os necessitados o desvalidos lhes damos 
testemunho de. reconhecimento dos bons portuguezos ; 
é danilo ao tosso amigo dr, Daniel os azradecimentos 
pela sua prestada intervanção, fazemos votos pela pros- 
peridade das instituições do beneficencia de que acaba 
nos dlo nos oceupar 

    
   

  peu 
    

  

  

E 
eso 

AGTUALIDADES SOIENTIFICAS. 

A LUA SERÁ HABITADA ? 
(Cósiiniação) 

  Os asironomos que mais so teem oceupado de photo- 
traphia lunar São de opinião que a cbr carreguda das 
manchas denominadas mares, côr tão pouco photog 
dica que apenas impressiona ' placa sensivl, do 
neira quo é prociso. muito. mais tempo de pose para 
Photographar as regidos sombrias do quo as regis. 
claras, devo sor motivada. por tma obsorpção vegoial 
Esta. mania esverdeada do mar da Serenidade var 
ligeiramente, O algumas vezes apresento até muito 
acertada. O mar das umidades apresenta a mesma. 
“cor, Fodtado duma estreita orla cinzenta. Os mars da Fecundidude, do Nectar, dos Nevorios não apresentam esto aspeeo, o perimanocom quasi incolores, em quanto “ue. cerios pontos alféetam Mm tom amaretado, como 

do à cratora Lichlonborg e o patâno da a. Provém isto da cbr dos proprios terrenos, “o serão estas manehas produzidas por vegolae ? Coisa singalar; existem a lua vales e planícies que mudam do str com a elevação gradual do sol. Assim, à arena do grande o admiravel circulo do Pluão assombreicso media que o Sol brilha mais, o que parece contrario à todos os efeitos d optica, imaginaveis, Deposs da lua gheia. epoca que representa 0 meiado do esti para esta longitude lunar, à superíeio appareco no tleseopio mui carregada que nenhum ontro ponto do diseo Tunar, la dO. probabilidades eootra 1, de que não & a luz quo rodas semelhanto tio o sim O Caor soar. q o leva. sulleientomonto om conta ao trstarão das dificações das ebros, observadas na lua, apesar dtclia Sater ão intimamento gal como a uz á s9L E muito provavel ue esta mudança period de da plamura cre la lo Platão, 

  

  

    

   

  

  

  

   

    

  

  

  

    

    
  do 

a do xival todos os me-       
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observador cuidadoso, seja “devida a uma. 
modincação de natureza vegetal, originada pela tempe- 
ratóra. À região do noroesto dliyginus, do que temos. 
já fallado a proposito do novo vulcão, apresenta va- 
rações analogas. Ubservam-s tambem na vasta planura 
daplisada com 0 nome d/Aonso, trás. manchas que 
surgom palidas, no amanhecer, da noite lunar, escure 
cando á medida que o sol se levanta é tornando-se 
outra vez. pallidas & tarde ao pór do sol 
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TYPOS DA MINHA TERRA 
  

O THONE RONCA 

  (Conetsto) 
Numa noite entrou elle nºwma taberna, em 

Ilhavo, para beber meio quartilho. Na taberna 
estavam uns oito ou nove pescadores da com- 
panha do Gallo, que andava em rivalidados 
com a compunha Nova, de que o Ronca era ar- 
raes. O Thomé Ronca conheceu o perigo da si 
luação, mas avançou tranquillamento para o 
mostrador da taberna pedido meio quartilho. 
Entre os circimsta T silon- 
cio amençador, cortado apenas por alguns mo- 
nosyllabos duvidosos e aggressivos. A taber- 
neira percobeu tambem o périgo, empallideceu 
o ficou sem coragem para ir lirar o vinho. 

— Então você fica-se uhi pasmada, tia Ma- 
sia? Dô me cá molo quartilho, com um raio de diabos, praguejou o Ronca, senão tiro-o eu da 
barriga a estes Debados que você aqui tem. 

À esta provocação os ussistentes ergueram-so 
ameaçadores e um d'ellos foi fechar a porta da taberna, para alli esfaquearem o arraos. Esto deu um salto de gamo pará a porta, agar- rou no homem que a fechára e atirou com elle 
“como uma pele por cima do mostrador contra 

o du pora, metten-a no dolso, sacou d'alli uma navalha, que deu tros, 
estalos. ameaçadores ao abrir-se é disse a sor- 
rie-se como wma hyena pará o grupo 

— Agora é que se vae ver quem são os ho- 
mens, Vocês sem daqui quando me tirarem 
a chave do bolso, ou sáto cu sósinho depois 
de os deixar ahi estendidos nesse chão, cosi 
dos a Tacudas. Vamos à isto. 

E d luz um pouco Daça o oscillanto da can- deia, à navalha sointilava-lhe na mão direita, 
fria, hitta 6 ameaçadora como a lingua duma 
serpente. 

Os da taberna pediram misericordia, a 
gurando do ar 
zer mal, 

— Então para que fecharam a porta?.., Ora 
fiquem sabendo que não são vocês que brin- 
cam comigo é que a primeira vez que tomem 
a perder-me o respeito cu migo-os a facadas, 
como quem miga sallad 

E saiu pela porta fôra tão tranquillo e di- 
zeito como linha entrado. 

Esta natureza heroica c brutal tinha porém 
um domador; era a mulher, uma daquellas, 
formosas mulheres dihavo, levemente more- 
na, de cubellos. pretos, olhos escuros e doc 
dongosa meiga o tendo na voz, aveludada 
o clara, aquellas entonações rytlmicas pecu- 
ares a quasi fodas as hellas populações da 
nossa costa maritima. 

O arraes sentia pola mulher um destes amo- 
Tes, que o povo chama ceguriras, o que são 
com effeito a fascinação de todos os sentidos. 
A mulhor, como fodas as mulheres, tinha a 
conselencia deste amor do marido e sentin- 
do:so como envolvida na atlmosphera. proto- 
elora de uma paixão aapla e profunda, pos- sula a alegria communicativa e luminosa que 
nós dá a plenitude da vida. 

Nos poncos dias que o mar ou o trabalho da companhia lho permittiam ficar em casa o Thomé Ronca não consentia á mulher o mi mimo serviço. Era elle que lhe accendia o lume, que lhe rachava a Tenha, que lhe fa Buscar à agua à fonte é que lhe cosinhava a caldeirada, A mulher limitava-sé à varror a casa e a rar 
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Jar com fingida indignação com o marido por 
elle se intrometter arestas cousas, que não eram 
da sua conta 

— Ora sempre és Dem confiado, dizia a mu- 
her ao urraes tentando inutilmente tirar-lhe 
a caldeira das mãos, Quem vir isto ha de di- 
2er que cu sou uma marivla, que até preciso 
que 0 homem me faça o comer. Vae-te daqui! 

— Chama ahi a visinhánça a ver se iu e 
toda ella são capazes de me tirar a caldeira 
desta anão. Vae flar na roca, que para pouco 
mais têns força. Olha, a arenha. Arreda-te 
daqui, sento metto-te dentro da caldeira é co- 
sinho-le para o jantar como quem cosinha um 
carapan. 

Havia porém uma pequena nuvem no eéo 
azul desta tranquila felicidade domestica, nu- vem que as circumslancias converteram em. 

vão o mais tarde em temporal desfeito. O 
arraes, ao contrario do que se dá na maioria 
dos homens do mar, tinha pelas cosas da re- 
ligião uma indiferença olympica e por vezes 
aggressiva. Não fa missa nem se confessava; 
e quando por acaso à mulher O increpava por 
estas faltas laxava os padres de malandros e a missa do geringonça. Radicaram-n'o n'este vol- 
taicianismo inconsciente as patifarias de um 
padre que conhecera, ao tempo em que reques- 
tava a mulher com quem casára, e ú qual esse padre ousára fazer no confissionario perguntas 
indecentes é propostas infames, que a noiva 
lhe contára por alto enrubecida de vergonha o de indignação, 

O “Thomé tinha querido logo d'ali ir esfa- 
quear o padre ; é foram mesmo precisos todos 
08 rogos as agrimas da noiva para o padre fc costellas direitas n'aquelle. 

in. Ficóra porém com tal asco ao padre que 
o não podia. ver sem empallidecer, c um diu 

auma das runs de Ilhavo 
em ocensião em que à rua estava pouco con- corrida, aproximára-se d'elle e dissera-lhe a tremer de rai cada: 
Ent seu padre Antonio! você sabe o que 

perguntou no confissionario á minha mulher. quando ella era ainda minha noiva. Para seu 
dem o meu peço-lhe que se livre de so encon- 
rar comigo em sitio de geito, porque eu abro-o com uma navalha como quem abre uma ca- 
vala, Lembre-se d'isto, porque eu não quero 

ar por hom um maroto como você; 
nus. phrases 

veste discurso pouco academico; por que ti- 
nham Dastado as primeiras palavras é sobre- 
tudo o gesto do arraes para lhe darem a en- 
tender que o melhor era ir 
nha inclinações pará 

Em Arada, povoação a & kilometros ao norte de Tlhavo, appareceram um dia tres n 
s à resgatar as almas da perdição mundana 

à força de berros, de inepéias, de confissões, 
de rosarios, de livros de missões e de correias. 
de Santo Agostinho, outros tantos artigos de. 
comercio rendoso, de que o fisco ainda nã tomou conta. À fama das virindes dos missio- 
narios e dos Deneficios espiritunes das suas. confissões correu por todas aquellas povoações. com a rapidez d'um terror sagrado. 
mação popular, vel geradora do ma- ravilhoso, creou em volta de ci ! uma Tenda mystica, cheia de doçuras espiri tuães o de promessas de sal Aguelles santinhos alimentavam-se à pão é 
é dormiam vestidos sobre a torra fria, tendo 
por cabeceira nma pedra dura. 

Um livre pensador de Arada averiguou do 
nso 6 soube que 05 missionarius dormiam, como 

serdos replectos, em excellentes colohá 
folhelho de milho na casa onde esta 
pedados, e que os seus jejuns se lin 
simples sente é precisamente à abstimenci 

ua e do pio duro. O mais comiam tudo, 
desde o nnco de toncinho indigesto até ao mais 
Tourado peito de peri e à mais saborosa perna 
de. vitela mamôna, Beber & que só bobiam 

uns santos, coitados. Polo menos e 
o poxo, esta eterna besta mansa, aore- 
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À mulher, do arraes, a instameias de. um 

rancho de visinhas, foi 4s missões de Arada 
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nºum dia em que o Tho- 
mé tinha ido para a Gosta. 
    
  Nova. E, impressionad 

com a mhetorica apopletie: 
e com a gestienlação luxu- 
ziante de um dos missio- 
narios, pediu-lhe uma con- 
fissão geral, que, attenta 
a peregrina formosura da 
requerente, lhe foi logo 
concedida. 

A mulher do arraes, en- 
tre outros peceados de me- 
nor tomo, confessou que o 
marido não fa Á missa nem 
se confessava, é, fulmina- 
da de terror sagrado, ouviu 
o missionario negar-lhe a 
absolvição por viver em 
peccado mortal com um 
impio sem religião nem te- 
mor de Deus. A” força do 
lagrimas e de rogos cor 
seguiu porém que o pad; 
lho deitasse a absolvição 
com a promessa formal é 
solemne de, ou converter o 
marido à santa re 
obrigando-o a ir ú missa 
eu confessar-se, ou à se- 
parar-se delle para sém- 
pret Assegura-so aos i 
gennos que estes fuclos, 
atóra as cireumstancias do. 
local, são perfeitamente au- 
thenticos. Ha por ahi uns 
sujeitos que, conscios das 
proprias necessidades, ar- 
voram a religião em freio 
e que hão de lalvez acoi- 
mar-me de phantasfoso e 
jucobino, dando como falsa. 
e calumniosa a exigencia 
do missionario. Neste pon-. 
to declaro que sou simples- 
mente verdadeiro. 

Mas vamos ao conto, 
O leitor dispensa-me da. 

desoripção das scenas, ora 
ridiculas, ora tragicus, mas. 
sempre deploraveis, que se 
deram d'ahi em diunte en- 
tro o Thomé Ronca é a 
mulher. O arraos teve uo 
principio desconfianças de 
que a mulher estava doida, é começou à tra- 
tal-a com a paciencia com que se trata um 
doente caprichoso e querido ; mas quando à 
viu apparecer-lhe um dia com os cabellos ra- 
pados é averiguon que tinha feito confissão ge- 
ral aos missionarios atinou logo com a causa 
da sua desgraça. 

Pensou sombriamente no transtorno da sua 
vida de familia, na perturbação irremediavel 
do seu futuro, na perda d'aquelle amor de 
mulher que elle estremecia como um louco, 
no constante martyrio que o aguardava d'ali 
em deante e depois de cavar alguns dias, como 
um faciturno coveiro, nºestais idéas, tomou uma 
resolução selvagem e brutal, Um dia de ma- 
nhã disse à mulher que a para o mar; ves- 
tiu-se socegadamento, considerou a mulher 
um instante com o coração replecto de Iugri 
mas represas, dou-lhe um beijo rapido, que 
ella repélliu corm um gesto de pejo é de terror 
e saiu pela porta fóra, mas em logar de ir para. 
a Gosta Nova tomou o caminho de Aveiro, De- 
pois, já proximo de Aveiro, dirigiu-se para 
Arada, esperou & sabida da egreja o missio- 
nario que lho confessára a mulher é cujo nome 
averignára, é ali, deante de toda aquella gênte 
que beijava ao santo a fimbria do batina, numa 
explosão de raiva selvagem é do alucinação 
sanguinaria, deiton-so no missionario 6 den- 
lhe dezoito facadas no peito, na cara, nos bra- 
«os, no ventre, por toda a parte onde o enton- 
trom no furor da sua fascinação homecida e até 
que os ciroumstantos o poderam desarmar e 
manietar. 

Diahi a um anmo o Thomé Ronca sahiu das 
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DAMIANVS A GOES. 
gentis enarrat ta Pelasga 

Dema daret liuiis um Decaórv. 

  

ic, ahia vt taceam forá data, frio 
Ar rhorvaCaccepit nomen ab His” 

DAMIÃO DE GOES (Paeatmile de uma gravura em cobre de Alberto Darer,) 

cadeias da relação do Porto numa lova de 
presos para a Africa, degradado por toda a 
vida. 

A “mulher, essa, meia idiota e meia. alluei- 
nada, pede hoje esmola pelas portas é quando 
The dão dinheiro gasta-o em agua-ardento € 
depois de embriagáda insulta os transeuntes 
e passa as noites a berrar pelas ruas obsceni 
dades repugnantes. 

  

  

    

ALEXANDRE DA Coxcrição. 

  

ERRATAS.—Ná primeira parto den narrativa palicada 
no BRA Airior eira, adm algas ereta del emenda, 
De regdnts que é necemaro corrigir 

“Pagina 86, columns 2.3 Minha 80, ondo no 18 = duma vida 
dusnesttia- devolâeso = dt ontaiãa 

a *, lia 250 
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Eoticação Pivsica; pelo Doutor Auguito Filippo 
mes. — Acaba de sair do prelo à 3. edição desta 
obra do douto professor da universidade, Encarecel-a 
hoje que o publico já a julgou o a critica já cabe 
mento “a sanceionou, sori  Haros livros 
de tal. ordem, so tem escripto no nosso paiz, om 
raros ainda tem logralo a fortuna do recehor tão 
distinto acolhimento como a Educação Phsica, co 

  

    

        
  

  

    
  

tamente uma das melhores obras d'ensino e de vi 
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garisação scientifica quo entro 
nós so tem escripto, o digna. 
de sor apontada como tal, mes-. 
mo Tá fóra aondo os trabalhos, 
desta natureza so acumulam, 
todos os dias, 

Recommendamos pois este i- 
vro a todos os que estudam, a 
todos os que se interessam pelo 
grando problema da educação, 

dos mais. importantes. do 
do nosso tempo, apontando a 
obra do sr. de, Filipe Simoes. 
como uma das mais eruditas 

  

  

   e mal éra quo exito serto 
pie ma ing, portuguea. 

A livra E rua Au   gosta, 192, Lishoa, satisfaz to- 
das às as requisições de volu 

  

O Postmvisuo, Revista de Phi- 
losophia dirigida por Theophito 
Braga + Julio de Mattos, — 
Acaba do sair do nrelo,| 
do pela importante casa. 
Magalhães. & Monia, do Porto, 
0 8.0 fascículo desta interes: 
santo Revista. Em Portugal ha- 
verá talvez. pouca gente que à 
conheça a não sor do nome, 
pois é sabido quanto dos bons. 
 solidos estudos philosophicos. 
ândam areedados os espiritos. 
no nosso paiz, Todavia poucas. 
publicações do mais sorena o 
mais elevada expressão sclent 
fica so terão empreendido ci 
tre nós. Da sua moderna e fimo 
orientação é penhor cabal o 
nome dos directores que assi- 
gnalam às paginas desta Mec 

ta. por estudos vordadeiri- 
mento notaveis, conseguindo. 

r neste modesto mas celo- 
conaculo alguns dos. 

dentro os nossos 
pensadores modernos, entro os. 
quaes Alexandro da Conceição, 

tamento uma das mais bellas 
relligencias o sobrutudo, um 

dos. mais raros o mais solidos 
estylistas da literatura portu-. 
gubta contemporanea. Emfim o 
Positivismo conta entre 08 seus 
collaborailores, o proprio Littr, 
o maior, o mais digno pensa: 
dor da França seria to o suf- 
dieionto para impór esta pl 
gão aó respeito e á esti 
tifica do todos os trabalhad 

modernos que so interessam pelos progressos pliloso- 
ficos o moraes do nosto tempo, se nos Dastasso a se- 
riedado o às creditos sclentiicos dos seus dirvetores 
é da casa editora que publica tão excellente Revista. 

   

  

  

   
  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

     

  

   
  

  

  

Bouesiu De Bincioonammia Ponruaueza. — Recebe- 
mos on. 4 desta interessante publicação, que vem 
de alguma maneira. preenchor uma lacuna. da nossa 
litioratura, Desejamos-lhe toda a protecção e favor pu- 
blico. E publicado na Louzã. 
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Explicação do enigma do n.º antecedonto : 
E 

  

ho de peixo sabo nadar. 
  
        

Reservados todos os direitos do propricdado 
littoraria o artística. 

Lazuemaxt nines Tyr. Lissos   Ras do MThenonro Velho, O    


